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taanax Leposrtr», estaminet d* la < Prrcba >. I * prix, 

ri sera)», indïvid'atllsnMnt, d* 5 fr. 25, e*t ainsi réduit 
5 franc», aller et retour. La retour s'efectuer» faculta

tives»»» la dimanche on la iandi. 
AKCaEKB 8OUS-OFFICIKR8 FRANÇAffi. — La 

GoMBaiataaa lenuiiill» aax membre* d* la société la réunion 
taaanMla qai aara liea aaaaedi, à hait haana et demie dm 
•où-, an local da la «ociété, Café de l'Orphéon. 

MAISON DEFLOU 
8 . rsve d e l a t i a r e , 8 , R o a t u t s i . — rm de Saison. 
Rabais considérable nur ton» les articles d'Eic. Grand choix 
t e souliers plige. 

ENTREPRISES GÉHÉR1LES DE BATIMENTS 
Ma<*4»B>«rl*> e t t r » r » g i e n r i m e n t «rm/-

swar r .anckmra T o i t a r m *>t R é s e r v o i r s 
» arreias;** ea Ctsneat soH. 

Paul RAS SON Fils 
6 2 , B o u l e v a r d d e S t r a s b o u r g , R O U B A I X 

Le» (tuiles dos projeUsaront faite» par MM. GRONDEL KRRHES, 
lugajutun propriétaires du système de J. MUNIEH, 
inventeur du ciment arme. (TéUrsost). KoOal 

AVIS AUX BOULANGERS 
Les maladies da pain sont sûrement évitées par 

l'emploi de l'A NTIN'EMINE supérieure à l'acide acé
t ique e t à tous les fetmenticides usités . — En vente : 
A Roubaix, Pharmacie Gerreth. — A Tourcoing, 
Pharmac ie Claeyg. — A Wattrelo», Blanckacrt. — 
A Mouvaux, Montaigne. 

Exposit ion universelle 1900, grand prix collectif. 

T O I T R C O I i y G 
P a r o l e s «riïunnvt*?» s«*a» 

N o o s aimons à rappeler les déclarations si loyales 
qu'ont faites nos candidats uu lendemain du scru
t in du 21 juil let . 

M. Léon M O N N I I S disait : 

J e ne v e u x p a s refa ire i c i m a profes s ion de fo i ; 
v o u s l a connaissez . N o u s s o m m e s à u n e é p o q u e 
o ù l e s h o n n ê t e s g e n s d e t o u s los p a r t i s d o i v e n t 
s 'un ir d a n s l ' in térê t de Tordre soc ia l et de l a 
P a t r i e m e n a c é s . 

L e s c r u t i n de d i m a n c h e dern ier n o u s d o n n e 
I l c e r t i t u d e d ' u n t r i o m p e c o m p l e t , si m e s pre-
m i e r s é l e c t e u r s c o n s e n t e n t à res ter g r o u p é s , e t 
s u r t o u t si los h é s i t a n t s , l es t r o p n o m b r e u x 
a b s t e n t i o n n i s t e s , c o m p r e n n e n t l e u r d evo i r de ci
t o y e n . 

D o n c , lo s u c c è s déf in i t i f d é p e n d u n i q u e m e n t 
de 3 absents . 

E l e c t e u r s , sachez faire v o t r e devo ir , afin d e 
n ie p e r m e t t r e d e r e m p l i r le m i e n . 

Tour l a l iber té , l a j u s t i c e , l a P a t r i e : V i v e l a 
R é p u b l i q u e ! V i v o l a F r a n c e ! 

M . Cyrille DXSCKMONT, avec sa franchi.* toute mi
l i taire , écrivait : 

V o u s avez c o m p r i s qu ' i l f a l l a i t v o u s débar
rasser de s t y r a n n e a u x de v i l l age , de t o u s ces 
g e n s q u i s ' i m a g i n e n t q u e le p a y s n'est fa i t q u e 
p o u r e u x e t q u ' i l s d o i v e n t s ' imposer à l eurs con
c i t o y e n s p a r u n e sorte de t erreur . 

L e s 3 . 7 0 4 suf frages d u p r e m i e r t o u r de scru
t i n son t u n g a g e d u s u c c è s définit i f , s i v o u s con
servez v o t r e u n i o n e t si v o u s savez ra l l i er a u t o u r 
d u d r a p e a u de l a j u s t i c e , d e l a l i b e r t é e t de l a 
P a t r i e , l e t r o p g r a n d n o m b r e d ' a b s t e n t i o n n i s t e s 
c o n s t a t é a u p r e m i e r t o u r . 

E l e c t e u r s , le s u c c è s d é p e n d de v o u s , q u a n t à 
m o i , j o res tera i t o u j o u r s fidèle à m o n p r o g r a m m e . 

P a t r i e I J u s t i c e 1 L i b e r t é I V i v e l a R é p u 
b l i q u e I 

T o u j o u r s l a m ê m e a n t i e n n e 
F a u t e d ' a r g u m e n t s s é r i e u x à op p oser à la can

d i d a t u r e d e n o s a m i s , l a « S o l i d a r i t é » et c e u x 
q u ' e l l e p a t r o n n e e n t o n n e n t e n c o r e l a v i e i l l e an 
t i e n n e d u c l ér i ca l i sme . L i s e z p l u t ô t c e p a s s a g e 
d ' u n e p r o c l a m a t i o n d e M. H e n r i L o r i d a n : 

< M. I<éon Mouiller est trop bien défendu par le journal 
l,n Croix pour se réclamer pins longtemps du titre da 
républicain ; il e»t le prisonnier de la réaction, ÎOCI véri
table drapeau est 1» drapeau blanc ou, s'il aune mieux, 
celui da Sacré-Ctenr. 

• Voua ave» à choisir entra deux politiques : la politi
que da défasse républicaine et des réformes sociales ; 
cest la mienne. 

» La politique des gens a double face da fort Chabrol, 
qui te disent libéraux, mais qui ne visent qu'A l':isservis-
•soient des travailleurs et à la domination des jésuites. > 

E t v o i l à t o u t c e q u ' o n a p u t r o u v e r à dire con
t r e M . L é o n M o n n i c r . O n c o n v i e n d r a q u e c'est 
p i t e u x . 

E h b i e n ! n o n , t o u t c e l a n e p r e n d r a p l u s . 
Q u a n d M . M o n n i e r é t a i t avec v o u s , v o u 3 l e cou
v r i e z d e f leurs, e t , a u j o u r d ' h u i , p a r c e q u e M. 
M o n n i e r , d a n s sa c o n s c i e n c e d ' h o n n ê t e h o m m e , 
n ' a p a s c r u d e v o i r v o u s s u i v r e v e r s l ' a b î m e o ù 
v o u 3 m a r c h e z , v o u s l e déc larez le p r i s o n n i e r de s 
c l é r i c a u x . M a i s v o u s n ' e n croyez p a s u n m o t . 
V o u s savez q u e M . M o n n i e r a d o n n é des p r e u v e s 
assez é c l a t a n t e s de s o n i n d é p e n d a n c e p o u r n 'ê tre 
à l a r e m o r q u e do p e r s o n n e . 

E t c e s o n t p r é c i s é m e n t c e s q u a l i t é s de fran
c h i s e e t d ' i n d é p e n d a n c e , q u i c a r a c t é r i s e n t n o s 
c a n d i d a t s , q u i n o u s f o n t d i re à t o u s n o s a m i s : 
P a s d ' a g i t a t i o n , p a s d e fa ib lesse , v o t e z avec dis
c i p l i n e p o u r M M . L é o n M O N N I E R e t C y r i l l e 
D E S U R M O N T d o n t l a dev i se e s t « n i réac t ion , 
n i r é v o l u t i o n , l a R é p u b l i q u e o u v e r t e à t o u s , l a 
l i b e r t é p o u r t o u s ! » 

E n t r e f rères et a m i s 
L a d i s c o r d e est a u c a m p d ' A g a m c m n o n . L e s 

frères e t a m i s se d é c h i r e n t e n t r e e u x : p o u r n o u s , 
il n o u s suff i t d e c o m p t e r l e s c o u p s . 

UEgoliti publ ia i t< c e m a t i n , l e p e t i t entre
filet s u i v a n t : 

b a n s son assemblée d e mercredi dernier, lo P a r t i 

ouvrier a décidé, à l 'unanimité des 900 membres 
présents , de poser de nouveau, dimanche prochain, 
la candidature de » n représentant, le c i toyen Al
bert Delesal lc . 

L e P a r t i ouvrier espère que tous les abstention
nistes de dimanche dernier, (2C00 environ) voterorl 
e s masse, l e 28 jui l let , en faveur du c i toyen Dele
saUe. 

là'Avenir qual i f ie d e « c r i m i n e l l e a t t i t u d e » h 
d é c i s i o n pr i se par le c i t o y e n D e l e s a l l e de maia-
t en i r sa c a n d i d a t u r e . I l v o i t l à u n » c o a l i t i o n e i -
tri l e s « j é s u i t e s r o u g e s » e t l e s a j é s u i t e s blancs». 
P a r b l e u , l'Avenir a l ' espr i t h a n t é de j é s u i t e s : i l 
e u v o i t d e t o u t e s les c o u l e u r s . 

P o u r n o u s , n o u s n ' a v o n s p a s à i n t e r v e n i r dans 
c e t t e quere l l e , n o u s a v o n s de s c a n d i d a t s q u i nous 
o f frent t o u t e s g a r a n t i e s , t a n t a u p o i n t d e v u e d e 
l eur r é p u b l i c a n i s m e b i e n avéré , q u e d e leur fa
ç o n d e c o m p r e n d r e e t de p r a t i q u e r l i b é r a l e m e n t 
l a l iber té . N o u s r é p é t o n s d o n c à n o s a m i s : V o t e s 
s a n s h é s i t a t i o n p o u r M . L é o n M O N N I E R e t 
p o u r M . C y r i l l e D E S U R M O N T , e t v o u s n o m 
m e r e z d e s h o m m e s a q u i r é p u g n e n t t o u t e s ces 
c o m b i n a i s o n s m a c h i a v é l i q u e s e n t r e r a d i c a u x e t 
c o l l e c t i v i s t e s , e t v o u s enverrez a u Conse i l g é n é 
ra l e t a u Conse i l d ' a r r o n d i s s e m e n t d e s h o m m e s 
q u i r e p r é s e n t e n t , e u x , t r è s f r a n c h e m e n t e t très 
o u v e r t e m e n t l e s i d é e s d'ordre e t d e l i b e r t é ! 

Un s o u v e n i r de 3© a n s ! 
U n a m i n o u s e n v o i e c e t t e i n t é r e s s a n t e c o m 

m u n i c a t i o n : 

« Dans son magnifique discours d'hier soir, tout 
vibrant de patriot isme, M . Léon Monnier a fa i t 
ressortir les qual i tés qui d i s t inguent M . Cyrille D e -
surmont et surtout sa belle conduite pendant la 
guerre do 1370. E n nous montrant ce jeune trou
pier résolu, enrôlé comme simple soldat e t gagnant 
rapidement un à un, tous ses grades, jusqu à ce lui 
de sergent-majov inclusivement, l 'orateur m'a remis 
en mémoire une part icularité qu'il e s t bon de rap
peler aujourd'hui. 

» Quelques jours après la batai l le de St -Quent in , 
qui eût l ieu, jo crois, lo 19 janvier 1871, le hasard 
de la guerre me fit rencontrer aux environs d'Arras 
mon bravo camarade Desurmont , que j e fél icitais 
d'avoir échappé au danger. — • Bah ! me répond-
il gai l lardement, si j V n s u i s revenu, jo le dois, après 
D i e u , à l'usure de mes godil lots , car ei Aos talons 
avaient eu un mil l imètre plus haut , adieu Tourcoing 
et le P e t i t Château b (Le président D e r v a u x nous 
rendait vis i te ce jour-là) . E t en effet, on é t a n t son 
képi, il fit voir, sur le côte do sa tè te , un long sillon 
bien marqué, par une balle prussienne, j u s t e à la 
place où d'ordinaire se fai t la l igne.» 

Un ex-sergent-fourrier de 1S70. 

U n avis a u x F r a u d e u r s 
O n n o u s af f irme q u e c e r t a i n s é l e c t e u r s s e r a i e n t 

inscr i t s s i m u l t a n é m e n t à T o u r c o i n g e t d a n s u n e 
c o m m u n e v o i s i n e . N o u s n ' a v o n s p a s p u , q u a n t 
à n o u s , vérif ier le f a i t , m a i s n o u 3 s a v o n s q u ' u n e 
s u r v e i l l a n c e r i g o u r e u s e sera e x e r c é e p o u r répri
m e r c e t t e f r a u d e . 

P A S D'ABSTENTIONS ! 
C'est u n i m p é r i e u x devo i r d e v o t e r . I l n 'es t 

p a s d e c o n s i d é r a t i o n s , e n d e h o r s dos c a s de force 
m a j e u r e , q u i p u i s s e n t e x c u s e r l ' a b s t e n t i o n . L e 
c i t o y e n , v é r i t a b l e m e n t d i g n e d e c e n o m , d o i t sa
vo ir fa ire a b n é g a t i o n de p r é f é r e n c e s person
ne l l e s , e t sacrifier u n p la i s i r , q u a n d l e s i n t é r ê t s 
m a j e u r s d u p a y s s o n t e n j e u . 

D o n c p a s d ' a b s t e n t i o n s d i m a n c h e p r o c h a i n . 

G a r e a u x c o n f u s i o n s 
R a p p e l o n s à n o s a m i s q u i f o n t p a r t i e d u can

t o n nord-est , q u i v o t e n t par c o n s é q u e n t d a n s les 
b u r e a u x s u i v a n t s : E c o l o r u o d u Ca lva i re , bu
reau do B i e n f a i s a n c e , I n s t i t u t Co lber t , é co l e s de 
filles à l a C r o i x - R o u g e , P a l a i s d e J u s t i c e e t N e u 
v i l l e , q u ' i l s a u r o n t à d é p o s e r u n b u l l e t i n a u n o m 
de M . L é o n M O N N I E R . 

E t à c e u x f a i s a n t p a r t i e d u c a n t o n - s u d , c'est-
à-dire v o t a n t a u x b u r e a u x : H ô t e l - d e - V i l l e , A c a 
d é m i e d e m u s i q u e , éco l e S é v i g n é , B o u r s e , éco le 
d e g a r ç o n s C r o i x - R o u g e , a u B l a n c - S e a u , à B o n -
d u c s , M a r c q e t M o u v a u x , qu ' i l a u r o n t à déposer 
u n b u l l e t i n a u n o m d e M . C y r i l l e D E S U R M O N T 

L e s é l e c t e u r s q u i j u r a i e n t p e r d u l e u r c a r t e 
p e u v e n t n é a n m o i n s v o t e r e n se f a i s a n t a c c o m p a 
g n e r de dènx t é m o i n s . 

L E S C O N C O U R S D E L ' A C A D E M I E D E M U S I 
Q U E . — Voici les résultats des concours ûes éîasses 
do solfège : 

Classa élémentaire (demoiselles). — Professeur : Mme 
Chantret. — 2a Division. — Ire mention : Chantret Mari* 
et Lelong Jeanne ; 2e mention : Duprez Madeleine ; Je 
mention : Rédeié Jeanne et Orélio Uabrielle. Ire ui-
vision. — Ire mention : Jossoud Jeanne et Lathuy Fœdera; 
'li mention : llesseoaere Jeanne et Delval Julienne ; 3e 
mont-ion: Catoire t o n t i n e et Tricot Madeleine. 

Première classe (demoiselles). — Professeur : Mme 
R.ioult. — 2e division. — Ire mention : Mas lAure ; 2e 
mention : Duviliier Madeleine et Bloyart Georgette ; 3e 
mention : Dolsinme Angèle et Théten Angèle. Ire Di
vision. — Ire mention : Perck Sidonie et Desromaux De
nise ; 2e mention : Seiosse Louise ; 3o mention : Delnatte 
Madeleine et Dupiez Eugénie. Division supérieure. 
— 1er prix : Vandsrplanuk Léonie et (îuéry Germaine. — 
Rappel de 1er prix : Degeyter Gabrielle ; 2e prix : Degey-
ter Jeanne. 

Classe élémentaire (garçons). — Professeur : M. L. Co-auant. — 2a Division. — Ire mention : Picavet Arthur ; 
i mention : Descheh-der Victor et Fournier Floran ; 3e 

mention : Dalle Georges et Richard Anatole. Ire Di
vision. — Ire mention : Rigaut Arsène et Demalander Hen
ri ; 2e mention : Antrorp Carlos et Noël Louis ; 3e men
tion : Leburque Albert et Cafery Gustave. 

Deuxième classe (garçons). — Professeur : M. Guil
laume. — Deuxième division. — Ire mention : Derulle 
Charles ; 2e mention : Schettle Georges, Schettle Frédé
ric et Dues Arthur ; 3e Aeit ion : Verdonck Julien et Go-
dart Usmar. — Première division. — Ire mention : Der
vaux Jules et Delsinne César ; 2e mention : Deblock Jean 
et Dufourmont Alexandre : 3e mention : Antrope Théo
dore. 

Classe de solfège (adultes). — Proreseeur : M. L. Mon
tagne. — Deuxième division. — Ire mention : Dejardin 
Fèraesml es Parent Mearie*: 2» mention : Ravelanghiew 

i e n m t i e a : DelplaeqssePuil 
et Adiaa Félix. 
HmiW e» Jfrev Emeet; 3e 1 

Première division. — Ire mention : Lef ebvre Jules et 
Doosche Victor ; 2e mention : Verfaille Camille et Sa/u-

Sain Emile ; 3» mention : A/eibart George» et Decorte 
enri. 
Première classe de solfège — Professeur : M. Mager 

père. — Division d'excellence : médaille d« vermeil, Ms-
ger Georges. Division Supérieure : médaille d'argent, 
Delvoye Louis ; 2* prix : Caret» Albert et Depoorter 
Henri ; accusait : Parent Henri Ire Division. — 1rs 
mention : Lebrun Robert ; 2e msn'r"" : Lecleroq Edouard; 
et Bemaort Henri ; 3e mention : Brave Louis. 2e Di
vision : Ire mention : Delplanqu» Paul ; 2e mention : De
poorter Emue ; 3e mention : "Desrousaeaux Maxiaùheu et 
Vaarlcrheue Henri. 

A U L Y C E E . — M. Barbelenet, agrégé de l'Uni
versité, professeur au Lycée de Douai , es t nommé 
professeur de troisième classique au Lycée de Tour
coing, en remplacement de M. Pichon, nommé en la 
même qual i té au Lycée de Laon. M. Claisse, agrégé 

de l 'Université, professeur ide mathématiques au 
Lycée de Tourcoing, est nommé professeur de ma
thématiques au Lycée dTBvreux. 

— Voici les résultats du baccalauréat. Sont reçus 
définitivement : 

Bac. classique. Philosophie : Géhu Georges, assez 
bien ; Bac . moderne, première partie \ Goffin Re
né . 

—-"La distribution des prix est fixée au morcredi 
31 jui l let à 9 heures du matin . 

S U C C E S S C O L A I R E . — N o u e apprenons qua 
M. Auguste Dujardin fils, de Tourcoing, é lève du 
pensionnat Saint-Joseph, à Saint-Omer, a subi avec 
succès les épreuves de la première partie du bacca
lauréat moderne. 

S U I T E S M O R T E L L E S D ' U N E R I X E . — D E S 
C E N T E D U P A R Q U E T . — Ainsi qu'où pouvait le 
prévoir, M. Davainne, juge d'instruction du parquet 
de Lille est descendu à Tourcoing vendredi dans l'a
près-midi par le train de deux heHres 45, en compa
gnie de son greffier, afin de compléter l 'enquête, 
sur les circonstances de la rixe qui a éclaté diman
che dans la nui t , au quartier d e la Croix-Rouge e t 
à la sui te de laquelle un homrae, un vieillard, a trou
vé la mort. Nous avons dit que l 'enquête ouverte par 
M. Spéneux, commissaire de police du troisième ar
rondissement, avait amené l'arreststion d'un ouvrier 
jardinier, nommé Joseph Vandredeuil , âgé de 52 ans, 
demeurant ruo Rouget-de-1'Isle, inculpé d'avoir porté 
le coup de pied qui a déterminé la mort d e Charles 
Deglaes .Le magistrat instructeur.en descendant de la 
gare s'est aussitôt dirigé vers le bureau de police 
de la rue de la Malcense où les témoins ont é té lon
guement entendus . 

Toutes les personnes ayant assisté à la scène que 
nous avons relatée, précédemment, ont maintenu de
vant M . Davainne les déclarations faites à M. le 
commissaire de police. D'autre part, alors que M. D a 
vainne procédait à son instruction, M. Duti l leul , mé
decin légiste de Lil le , a pratiqué l'autopsie du corps 
de la vict ime à l 'Hôtel -Dieu. L'opération du prati
cien est venue confirmer les conclusions de l'examen 
médical Intérieur. Le parquet a quitté Tourcoing 
vers s ix heures. 

U N A C C I D E N T R U E D E MENLX. — D a n s la 
soirée de jeudi, vers s ix heures e t demie, un mar
chand de frites de Roncq, Théophile Lavre, passait 
rue de Menin, en poussant devant lui sa baladeuse 
chargée de marchandises. A ce moment, une enfant , 
la pe t i t e Elise Tiberghien, âgée de deux ans e t d e 
mi, qui se trouvait au milieu de l a chaussée fut ren
versée sous la baladeuse du marchand. En tombant , 
l 'enfant a é t é légèrement blessée. L'auteur de c e t 
accident a offert sur-le-champ d'indemniser les pa
rents de la vict ime. Néanmoins contravention a é té 
dressée contre Lavre, pour avoir enfreint au règle
m e n t de la police du roulage, qui défend de pousser 
les charrettes . 

LES VAGABONDS. — Un certain Jules Blovart, a*é 
de 20 «ns. sans profession, ni domicile fixé, a été arrêté 
porrr mondkâtë. 

INFRACTION A UN" ARRETE D'EXPULSION. — 
La police a arrêté le nommé Victor Denraynck, figé de 21 
ans, journalier, sans domicile fixe, pour infraction à un 
arrêté d'expulsion. 

LES ARRIVAGES A U X HALLES. — Vendredi ma
tin il est arrivé aux halles : marée, 1.12a k. ; pommes de 
terre, 326 k.; cerises, 130 k.; grinques, 140 X.; pèches, 
75 l e ; reines clsudes, 65 k.; poires 125 k.; tomates, 70 k.; 
cornichons, 50 k.; carottas, 110 bottes; poireaux, 80 
bottes ; navets, 25 bottes ; oignons, 35 botte* ; haricots, 
135 kilos. 

LES CONTRAVENTIONS. — La police a dressé les 
contravention* ci-après : contre O. H. . . , 20 ans, surveil
lant, pour violences légères; L. D . . . , 41 ans, manœuvre; 
T. D . . . , 45 ans, tisseur ; J.-B. Heulet, 32 ans, rattacheur, 
pour ivresse publique ; A. D . . . , 43 ans, journalier, p o u 
s'être baigné dans le canal ; L. A. . . , 9 ans ; A. G..., 6 ans ; 
H. D . . . , 8 ans ; A D . . . , 7 ans ; M. P . . . , 8 ans, tous éco-
liera, pour jet d» pierres dans les arbres, place Thiers. 
T. là..., 27 ans, marchand de fruits, pour infraction à la 
police du roulage. 

C o m m u n i c a t i o n ' » 
TOURCOING. — Les 1 Prévoyants de l'Avenir s, — 

L'sdimimstraterar-séquestre de la société a provoqué une 
assemblée générale de section pour le dimanche 28 juillet, 
à dix heures et demie. Le but de cette réunion qui a lieu 
ches M. Bonté, place de ta République, est de nommer le 
bureau ot le Conseil de surveillance. L'administrateur-
«équestre engure les sociétaires à faire tous leurs efforts 
pour assister à cette assemblée, la seule obligatoire de 
l'année. Une amende de 1 fr. sera infligée aux manquants. 
Les dames ne sont pas amaadables. 

MOUVAUX. — Les sociétaires de la 203e section des 
« Prévoyants de l'Avenir », de Mouvaux, sont priés d'as
sister à la réunion général* qui aura lieu le dimarche 23 
courant, à l'auberge du Mouton Blanc, rue de Lille, à 
onse heures et demie très précises. — Ordre du jour: 
Election du bureau. 

R O N C Q 
LES MEDAILLES D U TRAVAIL. — M. Henri Diial-

luin-Vendevenne, de cette commune, ouvrier o/ina la mai
son Edouard Leclercq, 4 Tourcoimr, depuis plus de trente 
ans, vient d'obtenir de M. le Ministre du commerce la 
médaille d'honneur du travail. 

CAISSE D'EPARGNE. — A l'occasion de la foire de 
Tourcoing, la Caisse d'épargne da Ronoq s>ra fermée di
manche prochain 28 juillet. 

U N ACTE DE PROBITE. — Dans la mâtiné de sa
medi, deux petites filles, Oélina Bine, 10 ans, demeurant 
maisons Selosse, et Leur» Selosee, psace de la Gare, ont 
trouvé rue de Lille, près de la grille de la campagne de 
M. Vemier-Leurent une ombrelle et un réticule noir 
qu'elles se sont empressées de déposer au oommissariat de 
police. 

B O W D U E S 
NEaROLOQIE. — On ssmonoe ie décès, dans sa 631 

année, de M. Viwnst-Relnn, bouohar. M. Hslbxt était 
le beau-père de M. Charles Caron, économe des Hospices 
de Roubaix. 

L I N S E L L E S 
U N ACCIDENT. — Jeudi dans la soirée, «n soudent 

s'est produit au hameau du Oavre ; on cabaratier, M. 
Emile Wattei, ocoosé dans la prairie de M. Dupres i 
dresser uu jaune poulain, a reçu une ruade dans h> bas-
ventre. Le malheureux fut transporté à l'estaminet du 
< Malmener a eu les premiers soins lui furent donnés. 
Comme le blessé souffrait horriblement, on appela M. le 
docteur Bonenfant qui constata plusieurs lilsséuiu» asses 
sérieuses. M. Wattsl devra subir une longue incapacité de 
travail. 

P H O T O G R A P H I E , 8 1 , r u e D e s u r m o n t 
P o r t r a i t s c o m m u n i o n 5 O . 5 0 l a d o n z a i n e . 

I M C e r D A R T O I S 
N o m m é C h a n o i n e h o n o r a i r e d e Cambrai 

A l'issue du banquet qui a suivi, jeudi , à Cambrai, 
la consécration épiscopale de Mgr Dartois , l 'éve-
que missionriaire de Temnos, Mgr farchevêque a pro
clamé le nouveau prélat chanoine d'honneur de la 
Basilique métropolitaine. 

Mgr Dartois s'embarquera le 5 octobre pour le D a 
homey, où il établira sa résidence à Ouidah, la vi l le 
la plus peuplée de son nouveau diocèse. 

A c e propos, donnons ici quelques détails qui inté 
resseront certainement nos lecteurs. L e gouverne
ment français apprécie si bien, sans oser l'avouer trop 
l'œuvre si difficile de la colonisation, que c'est lui-
même qui a fait mander à R o m e que le P a p e veuil le 
bien nommer un évoque au Dahomey. 

Le Pane ne pouvait s'adresser à une autre congré
gat ion qu'à celle des Missions africaines, qui depuis 
de longues années déjà se dévouent avec tant d'ab
négat ion au salut des sauvages. 

LeDa homoy est très malsain. Les Européens n'y 
vivent guère plus de trois ans e n moyenne. Tous les 
Européens qui se rendent là-bas sont ' inér i tablement 
Baisis par les fièvres» Les uns n'y résistent pas e t sont 
emportés en quelques semaines, d'antre3 plus robus
tes , lu t tent pendant trois nus. Les tempéraments 
exceptionnels vont jusqu'à dix ans. 

Mgr Dartois e s t de ces derniers. I l est au Daho
mey depuis dix ans. Les pronostics les plus optimis
t e s lui promettent tout au plus cinq ans de sa v ie . 
P e u lui importe la mort, puisqu'il fait l'œuvre de 
Dieu . 

U n e des grandes causes de la mortal i té des E u 
ropéens au Dahomey, est le manque absolu d'hy
giène. Les cadavres ne sont pas enterrés : ils pou-
rissent à l'air e t sous l'action d'un soleil tropical, en 
gendrent des miasmes. 

P e t i t à pet i t , on arrivera à assainir l e pays, mais 
d'ici là bien des missionnaires auront péri à leur 
tâche . 

LA SOCIETE DES SCIENCES ET LA MUNICTPA-
LITK D E LILLE. — On se rappelle que, dès son arrivée 
à l'Hôtel de Ville, la municipalité collectiviste avait sup
primé la subvention de 6.000 francs accordée depuis de 
longues années à la Société des sciences. 

Un procès fut intenté. La ville le perdit mais refusa 
néanmoins d'inscrire le crédit de 6.000 francs au budget. 

Résistance vaine : un décret signé de M. Loubet ordonne 
rin.*eriptk>n d'office au budget de Lille d'un crédit de 
30.000 francs, montant des summes dues à la Société des 
sciences. 

Les collectivistes sont décidément poursuivis par la 
déveine. 

INSTRUCTION PUBLIQUE. — Enseignement secon
daire. — Baooalaure.it. — Sont reçus déniûtivenient : 

Moderne (Ire partie). — MM. Dartevelle, Deplanck, 
Eugène Desprea (bien), Isidore Dubois, Garez (assez bien), 
Deiaeter, Depœrs, Deronne, Deschamps (très bien), Dor-
mkmies, Huyghe. 

Classique (Ire partie). — MM. Dartevelle, Deparis, 
Desoutter, Fauvarque, Gallant, Louis Glorieux, Homart, 
Delomer, Dehaye, Drono, Droulers, Guillaume (asses 
bien), Hardy (anses bien), Hemnot. 

Classique (2e partie). — MM. Dassonville, Debaisieux, 
Decerf (bien!, Delangre (assez bien), Delecourt, Delavallée 
(bien), Denaux, jiescarpentrie», Désir, Dubus (assez bien), 
Manouvriez, Deburgraeve, Deuapô (asses bien), Deqaidt, 
Dosoamps, Desorbaix, Deeruellss, Drieux, Ducamp, Fai-
dherbe, Gsvelle (assez bien), Hanneton, Holloude, Holter, 
Jacquemont, Joly. 

N O U V E L L E S MILITAIRES 
M u t a t i o n s m i l i t a i r e s 

Ec.it-ma.jor. — M. Piguet, capitaine breveté au 45e ré
giment d'infanterie, a été mis en activité hors cadres pour 
être affecté au service d'état-major, en resnplaoement de 
M. le capitaine d'infanterie breveté Brioe, réintégré dans 
son arme, et a été désigné pour servir, en qualité d'officier 
d'ordonnance, auprès de M. le général commandant la 4e 
brigade d'infanterie (2e division, 1er corps d'année) et la 
subdivision de région de Ssint-Omer. 

— Infanterie. — M. Brioe, capitaine d'infanterie bre
veté hors cadre (état-nwjor), est réintégré au 43e régi
ment d'infanterie. 

LES DISTRIBUTIONS DES PRIX 

A R O U B A I X 
Voici le programme du concert qui sera offert, dimanche 

matin, à onze heures, à l'Hippodrome, par les élève* de 
II -OOB Nationale de musique, à l'occasion de la uistribu-
tion des prix : 

1. Ouverture de < Fidélio », par l'orchestre (Beethoven). 
— 2. 1er Solo de basson, par M Louis Dillies, élève de 
M. René Brisy (Bourdeas). — 3. Cavatine de « Faust », 
pet M. Chartes Baiuieu, élève de M. Minssart (Gounodi. 
— 4. Ire e Fantaisie », pour flûte, par M. René Jourdeuil, 
élève de M. Alfred Bondues (Tulou). — 5. s Caprice », 
pour piano, sur les airs de ballet d'Alceste de Gluck 

de St-tSaans). — 6. t 19e Concerto », pour violon 
par M Leoomitd Eugène, élève de M. Désiré Laurent 
(Kreutzer). — 7. « Fantaisie », pour clarinette, par M. 
Léon Peeters, élève de M. Paul Fournier (Augusta Hol
mes). — 8. Air du c Cid », par Mile Uortens* Duprez, 
élève de Mme Lorett* (J. Massecet). 

L'orchestre sous la direction de M. J. Koszul. — Le 

Eiano d'accompagneniant sera tenu par Mme Duhin-
etellier. 

A T O U R C O I N G 
A U P E N S I O N N A T D E XA SAINTE-UNION. — 

Vendredi matin, a eu lieu la cérémonie de la distribution 
des prix eux élèves du Pensionnat de la Samte-Union. 
M. le chanoine Debrabant, doyen de la paroisse Notre-
Dame ,présidait, entouré de Mgr Glorieux, prélat de la 
maison du Pape ; MM. les abbés Lecomte, directeur de 
l'Institution du Saeré-Cceur ; P. Reboux, aumônier du 
Pensionnat Saint-Michel ; Laliousse, BaUleul, professeurs 
à l'Institution du Sacré-Cœur, etc. 

Dans uns allocution toute natsrnell*, àf. le nèiisisM 
Debrabant a adressé des eosaeus aax élèves ; il les a en
gagée» à passer les vacance» p-tenseuient. Plusieurs jeans») 
l u e s da rinstitation ont interprété un* sajnett* des pin» 
gai*». La section chorale a exécuté un chœur enlevé ara* 

A L I L L E 
La distribution dm prix sera faits aux élèves da Psa-

sjonaat Saint-Gabriel, I* démanche 2» jutUst, à quatre 
heurta, sou* la présidence de M. ThsUisr d* Ps»Mlwrua\ 
ancien député, qui prononosra 1* discours d'usage. 

TRIBUNAUX 
TRIBUNAL DE COMMERCE DE ROUBAIX 

Audience d u vendredi M juillet 1901. 
Prés ident , M. Henr i Carissimo 

Assesseurs : M M . Léon Cat tean e t Ju l i en Lefebvr* 
L E P R O C E S D E « L ' U N I O N D E S T E I N T U 

R I E R S E T A P P R E T E U R S D U N O R D . — Au dé
but de l'audience, i* Tribunal a rendu son juge
ment dans cet importent procès. 

On se rappelle que par arrêt du 13 ju i l l e t 1900, la 
Cour d'appel de Douai ava i t condamné M M . Bot-
t | »ux e t consorts, représentant l i t ion des Te intu
riers et Apprêteura d u Nord », à payer d es domma
ges- intérêts à libeller aux demandeurs , M M . Ma thon 
e t Dubrnl le , fabricants à Tourcoing. Aujourd'hui, 
il n e restait phis au Tribunal qu'à fixer l e chiffre da 
ces dommages- intérêts . 

M M . Mathon e t DubruUe réclamaient à a l 'Union 
des Teinturiers » u n e somme tota le de 474.357 fr. 
Le tribunal leur accorde la somme de 187.713 fr. 
qu'il décompose comme sui t : 

1. P o u r double pr ix de t e in ture payé à M M . Mar
q u e t t e e t Cie, 12.561 fr. ; 2 . pour laisser-pour-compta 
e t rabais p a r su i t e de retards e t de défectuosités de 
te intures par enx e x é c u t é e s ; pour pièces manquées 
en te inture e t pour différence de perte en longueur, 
18.000 fr. ; 3 . pour frais supplémentaires d'échantil
lonnage, 27.679 fr. ; 4. pour perte de production pen
dant 1 instal lat ion ant ic ipée de la te inturerie , 671708 
fr. ; 5. pour travai l de o n i t dans des condit ions oné-
rouses, 7.119 fr. ; 6. pour dépenses supplémentaires 
d'eau, 4.686 fr. ; 7. pour trouble d a n s La cl ientèle e t 
pertes d'affaires, 50.000 fr. 

L e s demandeurs ava ient réclamé la somme d« 
47.507 fr. 85 pour préjudice résultant de l'installa
t ion d'un matér ie l supplémentaire . I ls ont é t é d é 
boutés sur ce seul point . 

TRIBUNAL CORRECTIONNEL DE LILLE 
Audience du vendredi 26 juillet 1901 

Présidence de M. M"+ir, vice-président 

LES MAHIFESTÂTIONSRÉVOLUTIONNAIRES 
D E R O L B A I X 

I . 'a f fa ire d e l a r u e d o F l a n d r e 
La déplorable agression da la maison de M. Thiébl*-

mont. marchand de déchets, rue de Flandre, à Roubaix, a 
eu son dénouement devant le Tribunal correctionnel d* 
Lille, à l'audience de vendredi. 

Les faits offrent une réelle gravité. On sait que, non 
contents d'avoir assailli et frappé M. Thiéblemont, qui 
était tranquillement chez lui, parce qu'il était secrétaire 
d'un comité de section de l'c Union Sociale et Patrioti
que », las collectivistes sont revenus, en pleine nuit, ont 
jeté dan* les carreaux des briques et des pavé*. Un* 
pierre est bombé* près du berceau d'un enfant, de trois 
mois, qui faillit être atteint et blessé .Les individus arrê
tés pour cette affaire sont deux voisins de M Thiéble
mont : Désiré Flamencourt, 47 an», ouvrier tisserand, et 
Charles Brocquet, 19 ans, rattacheur, ton» deux habitant 
rue de Flandre, à Roubaix, l'un aa n. 15, l'autre au n. 27. 
Ds sont inculpés de coupe et blessures, et le premier, sa 
outre, de bris de clôture. 

Quatre témoins sont cités par le ministère public, à 
l'appui de la prévention : M. et Mme Thiéblemont, qui 
habitent 44, rue de la Flandre : M. Joseph Blotte, 54 
ans, trieur d» laines à Roubaix, et Mme Marie Lue, 
épouse WaUet. 44 ans, ménagère, rue de Flandre, 23. 

Après que M. le Président a fait connaître aux préve
nus Vinouipation qui pèse sur eux, on entend M. Antoine 
Thiéblemont. 

Dimanche dernier, dit celui-ci, vers onze heures et 
demie du soir, je me trouvais ches moi avec ma famille et 
quelques amis qui passaient avec nous la soirée. On frappa 
tout à coup à la porte, à coups redoublés. J'allai* ouvrir 
et je me trouvais en face de plusieurs personne». L'un* 
me prit par le bras pour me tirer dehors, tandis que 
l'autre me partait des coups ds tête. 

lirocq-ueî, interrompt à plusieurs reprises : Je peux 
causer, M. le juge? demande-t-il à haute voix. 

M le Présidant invite le témoin à continuer m déposi
tion. Alors, ajouts M Thiéblemont, un ami est venu, m'a 
retiré et on a fermé la porte. . 

D . ; Aves-vous reçu un coup de tête dans la poitrine! 
— R. : Oui, le premier ne m'a pas atteint, mais le second 

* D ^ T É t après cela! — R. : Ça été fini. 
D . •. Qui vous a frappét — R. : C'est Flamencourt qui 

m'a tiré dehors : l'autre (Brocquet), m'a porté des coup» 
de tête. , 

Dans la nuit, qu'est-il arrivé de nouveau. 
L E véstonr. — Une demi-heure ou une heure après, des 

individu» «ont revenu» ; on a jeté uu pavé dan» k fenê
tre du premier étage, dan» la chambre, où nous dormions, 
non» et nos enfant*. Nous noua sommes levés ; Us étaient 
partis. . , 

41. L S P a i s m i i r r . — Vous ne «avez pas qui a jeté ce» 
pierres T — Les autres témoins nous le diront. 

Mme WaUet, le second témoin entendu, causait aveo 
Mm* Thiéblemont, dans le couloir, quand rentrèrent M. 
Thiéblemont et ses amis. Qui a passé T demandèrent-
elle». C'est M. Eugèn* Motte, répondit-on. M. Thiéble
mont rentra avec tes amis, tandis que 1 un d eux cria* : 
Vive Eugèn» Motte I - - . 

Aussitôt la porte fermés, ajout* Mme WaUet, on frap-

Î
t au dehors ; on ouvrit, et Brocquet courut sur M. 
hiéblemont, l'attrapa par les épaule», lui donna de» coups 

de tête dans la poitrine, tandis que Flamencourt le tirait 
dehors. 

D. Et pour la «cène de la nuit, que savez vous T — 
R. La nuit, le grand Flamencourt se promenait dan» I» 
rue ; à un moment, il a laissé tomber une brique qu'il a 
ramassée, et jeté» dans te châssis. 

D . Comment l'ave» vou» vu T — R. J» demeure ea 
face, et je le» connais. Eux aiunri, ils demeurent quel
que» maisons plus loin, dan» la même rue. 

Mme Wallet ajoute qu'ell» a été traitée de « G... » et 
d'autres injure» ordurierea, «t qu'un coup de fiies lui » 
même été donné. Sale R... je t aurai, cria quelqu'un. A 
trois heures et demie du matin, Flamencourt, nui se pro
menait encore dans la rue, a ramassé une brique ; il a 
encore jeté. Le témoin a entendu Mme Thiéblemont 
crier : t An secours I On tue me» enfants I s 

Des détails plus précis sont donné» sur la première 
scène, par M Joseph Blott, troisième témoin. C'est lui 
qui a accompagné M. Thiéblemont pour ouvrir. Tandis 
que, déclare-»], on donnait dans là porte de violents 
coups de pied et de poing, il a vu également Flamencourt 

5rendre M. Thiéblemont par le bras gauche, pendant que 
irooquet lui portait dss coup* ds tête. 
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La Mendiante de SSulpice 
PAR XAVIER DE MONTEP1N 

l'RBMikn» P A R T I S 

S œ u r s J V L X X 3 . C 1 1 C S 
X. — (SCITI) 

L e vicaire de Saint-Ambroise s enta i t que le comte 
a v a i t rais*»», mais il n'en cont inuai t pas moins de 
secourir Henr ie t te . 

F a i r e le bien partout, faire le bien quand même, 
c'était son bonheur e t sa vocation. 

Gilbert a v a i t pris e n haine la famille de sa fem
me. 

Plus sa misère augmenta i t , p lus les sent iments en
v ieux s* développaient e a lui . 

San» cesse il pensai t à , la mort du comte, car il lui 
sembla i t impossibs» que M. d'Areynes déshéri tât 
ta nièce. 

Oh ! comme il la souhaitai t av idement , cette mort ! 
— Comme il rappelai t l... Comme il aura i t voulu 
pouvoir la hâber I... Comme il n'aurait po int reculé 
d e v a n t u n crune, si, ce crime, i l ava i t pu le com
m e t t r e sans risque I 

Quand Raymond Schloss é t a i t venu apprendre a n 
v ica ire de Saint-Ambroise l 'état désespéré du comte, 
le jeune prêtre a v a i t immédiatement songé à H e n 
r i e t t e , qu'il a ima i t fraternellement a u t a n t qu'autre
fois e t qu'il p la ignai t de toute son fana, quoiqu'elle 
e û t méri té son sort pour sa faiblesse aveugle pour 
ton indigne mari . 

Il s'était d i t : 
— Si j e pouvais l 'emmener avec moi , peut -ê tre 

notre oncle, qui l'a t a n t a imée, retouverait-U a u 
fond de i o n cœur, e n la voyant , un peu de l'affec
t ion d'autrefois. . . — Peut -ê tre pardonnerait- i l . . . 

C'est animé de ce t te pensée charitable e t si vrai-
mont chrét ienne qu'il se d ir igea i t vers la rue Servan, 
où depuis près d'une année, habi ta ient H e n r i e t t e 
o t Gilbert . 

Nous l'y précéderons de quelques ins tants . 
La rue Servan se greffe sur la rue de la Roquet te , 

coupant la rue d u Chemin-Vert , e t , — (à l'époque 
où commence notre récit) — formant impasse d u 
côté de la cité Bsrtrand, près d'un vas te bât iment 
dest iné à l'Ecole des Frères « t qui fut , pendant le 
s iège e t pendant la Commune, transformé e n ambu
lance d'arrondissement. 

Lo logement occupé par Henr i e t t e e t Gilbert é ta i t 
s i tué au trois ième é t a g e de la maison portant le 
numéro 26. 

D se composait d'une p e t i t e entrée , d'une cuisine 
grande comme la main , e t de d e u x pièces é troi tes 
servant, l'uno de salle à manger , l'autre- de chambre 
à coucher. 

L e s fenêtres s'ouvraient sur u n e cour intérieure. 
Les quelques meubles , épaves d'un luxe disparu 

— nous l'avons déjà d i t — j u r a i e n t avec les plafonds 
bas , noirs de fumée e t de poussière, e t les papiers 
à hu i t sous le rouleau, défraîchis, décollés par pla
ce*, e t couverts de tâches graisseuses. 

H e n r i e t t e , assise d a n s la chambre à coucher près) 
d'un p e t i t guéridon supportant une lampe à pétro le 
munie d'un <fbat-jour e n papier vert , raccommodait 
une robe usée aux trois quart». 

Dans la salle à manger Gilbert Roll in, e n uniforme 

d e capi ta ine de la garde nat ionale é t a i t intal lé de 
v a n t unie tab le encombrée de papiers couverts de 
noms e t de chiffres. 

C'étaient les é t a t s de -so lde des hommes de 6a 
compagnie , solde portée à u n franc c inquante par 
t ê te en vertu d'un décret d u gouvernement de la D é 
fense nat ionale . 

A côté de Gilbert , qu'éclairait u n e simple bou
g ie , un homme, a y a n t à la main u n pe t i t sac de to i le 
gr ise , se tenait debout , immobile . 

Cet h o m m e porta i t , comme Gilbert , l 'uniforme 
de la garde nat ionale . 

Sur les manches do sa vareuse e t de son képi 
é t a i e n t cousus les insignes d u g r a d e de sergent-
fourrier. 

A g é , ou du moins paraissant Agé de v i n g t - h u i t 
o u vingt-neuf ans , d e ta i l l e é levée e t d'apparence 
robuste , ce sergent-fourrier, quoique beau garçon 
e n somme, offrait une physionomie fort peu sympa
thique. 

P o u r emprunter une expression an langage popu
laire , il marquait mai 

L e s yeux d'un gris faux regardaient rarement e n 
face . 1 

L e front é t a i t bas sous des cheveux bruns très 
épa i s e t ta i l lés e a brosse. — L e nez aqui l in aux 
nar ines mobiles s'abaissait sur des lèvres minces . 

L'ensemble de l a physionomie déce la i t la dupl i 
c i t é , l a ruse e i toutes sortes do m a u v a i s inst incts . 

Gi lbert , penché s u l s s papiers , e t u n e p lume V la 
m a i n , add i t ionna i t des chiffres. 

T o u t à coup, 11 re leva l a t ê t e . 
— D i x hommes n'ent p a s touché leur solde — di t -

il — c'est donc quinte francs que v o u s aves à me Ps-
tnettret . , 

— A h I mai s non, ah I mai s non, mon cap'taine t 
— répliqua le sergent-fourrier d'une vo ix érai l loe 
par l'abus des alcools. — F a u t pas oifolier nos pe
t i t e s conventions , n'est-ce pas ? — Est -ce que vous 
croyez que jo vais t en ir vos comptes, user d u papier , 
des p lumes e t de l'encre, sans parler de mon temps , 
qui vaut son prix, e t t o u t ça pour l e roi de P r u s 
se ? — Oh t l à I la !... — J a m a i s de la v i e l C'est 
ça qui n e sera i t pas d u j e u 1 — J e va is vous donner 
s e p t francs c inquante e t j e garderai l e reste) I 

— Sergent D u p l a t — répondit Gilbert — c'est 
bon à faire u n e ou deux fois , ces choses-là, mai s i l 
ne faudrai t pas cont inuer ! 

— D o quoi ? de quoi ? pas cont inuer t — S i les 
gardes n a t i o n a u x vou la ient encaisseT leurs t r e n t e 
ronds, i ls n'avaient qu'à venir à l'exercice 1 — D a é t é 
d i t e t affiché, e t lu à l'appel, par tro i s fois, q u e t o u t 
garde jouissant de moyens d'existence, se l ivrant à 
u n travai l quelconque, ou n e se rendant pas a la 
réunion de sa compagnie , pourrai t se fouiller rapport 
à ea solde d'un franc c inquante t — C e s t - i l l a v r a i e 
vér i t é , ça, m e s cap'ta ine f 

— Parfa i t ement . . . 
— E h b ien P 
— M a i s nous devons res t i tuer au trésorier les 

sommes non employées à la paye . 
— Res t i tuer a u trésorier ! p lus souvent I — Défi 

nèfles 1 I — il t 'en ferai t mourir , oot homme 1 t — 
N o s . . . non . . . N o u s par tageons tous las deux, vous 
e t mol , le* rel iquats . . . N o * pet i t* Mtvé ioss . . . e t ea 
n o u s facil ita l'enristenoe... — Q^'est-o» q u e ça peut 
fiche a u x a u t r e s F — à qui q u e ç a f a i t du tort P — 
V a n s n'fttes p a s beaucoup plus ca lé que moi , n o n 
cap'taine, e t s i x ou sept francs de supplément tous 
les jours , ça m e t de l a graisse dans l a raia qui sans 

ça sera i t trop maigre . •• L e s pe t i t s bénéfices, f a u t 
{tas cracher dessus l — D'où j e conclus, cap'taine 
do mon cotur, qu'il f au t tordre le cou aux scrupules 
e t empocher la monnaie . 

— M a i s si u n e réc lamation se produisai t . . . — fit 
observer Gilbert soucieux. 

— El l e n e s'est pas encore produi te , la réclama
t i o n . 

— N o n . . . , m a i s t a n t va la cruche à l 'eau. . . 
— J 'a ime m i e u x qu'elle ai l le *>u v i n , l a cruche I 

— interrompit fort irrévérencieusement le sergent 
D u p l a t . — Voyons — continua-t- i l , — est-ce q u e o s 
sera i t l e froc qui vous empêcherai t d'accepter an» 
jourd'hui c* que , depuis h u i t jours , vous n e refuse» 
p a s P — L e trac , c'est u n gêneur qu'il f a u t envoyer 
d inguer , monsieur Gilbert Rol l in — S a n s m e vanter , 
bibi n'est p a s s i gnioïïe que v o u s l e croyes e t s a i t 
combiner se s plans e t arranger ses affaires. Nos , comp
t e s seront toujours b ien balancés , j e vous e n fiche 
•non bi l let , e t le caiss ier an chef de la garde n«ti» 
nale aura besoin d'une pa ir* d s Inus i tés d'un stera-
m e n t fort cal ibre pour qa'il vo i e c l a i r d a n s l e sa* 
t i s sage I — E s d'ailleurs t t i ss iossp t r o p d s chien») 
à fouet ter , ce t homme, lpour avoir l e temps de v é 
rifier toutes l e s écri tures qui s'entassent- f u r s * ï 
bureau . S o y e z p a i i l V e . Ça passera comme « n e lot» 
t r e à l a pos te , e t j 'espère b ien que d a n s quelques 
jours n o u s aurons à toucher chacun beaucoup mieusi 
que las quatre sous que nous al lons toucher c e 
soir I... 

(A l u i e v e ) . X a v r a s M M O N T E P I N » 
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